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RESUMO 
 
Introdução: O envelhecimento por si só traz consigo alterações imunológicas. Além 
das alterações atribuíveis à imunossenescência, outros fatores relacionados a 
doenças crônicas, estados de nutrição e funcionalidade, e fragilidade podem afetar a 
função imunológica e comprometer a resposta imune à vacinação em idosos¹. A 
fragilidade é uma síndrome geriátrica que cursa com perda de função e reserva 

fisiológica, o que acelera a imunosenescência.2 Diante disso, o presente estudo tem 
como objetivo avaliar a eficácia da vacina da influenza em idosos fragilizados. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica utilizando os descritores 
“eficácia”, “fragilidade”, “influenza” e “vacina”, relacionados com o tema nas bases de 
dados Scielo e Bireme. Resultados e Discussão: A influenza sazonal é uma 
doença prevalente em todas as idades, porém cursa com alta morbimortalidade à 
medida que há o envelhecimento. Além disso, a presença de múltiplas 
comorbidades, como doenças cardiovasculares, renais e diabetes, que ocorrem em 
cerca de 50% dos idosos aumentam o risco de complicações que podem levar à 
hospitalização. Nos EUA, as taxas de mortalidade de doenças cardiovasculares e 
pulmonares associadas à influenza foram estimadas em mais de 160 vezes em 
pessoas acima dos 65 anos do que na faixa etária dos 0 a 49 anos.³ Sendo assim, a 
forma mais eficaz no controle da doença e da desordem fisiológica que pode causar 
no organismo, é a vacinação, que se dá de forma anual devido a alta capacidade de 

mutação viral.4 Em indivíduos nos quais a fragilidade está presente, esta que se dá 
principalmente com o avanço da idade, há uma diminuição da resposta imune. 
Dessa forma, a fragilidade se comporta como um importante medidor do estado de 

saúde dos idosos.1 A disfunção imunológica é um ponto crucial à fisiopatologia da 
síndrome da fragilidade, havendo declínio tanto da imunidade inata quanto da 
resposta humoral e mediada por células, levando à resposta à vacinação da 

influenza de forma imunosenescente.1 Na literatura atual, existe a associação de 
que a fragilidade seja um fator de confusão na eficácia da vacina da influenza, além 
de que houve uma queda na resposta imune à vacina e na efetividade da vacina 

contra hospitalizações por influenza em idosos.2 Estudos relataram que a presença 
da fragilidade em indivíduos menores de 65 anos identificou-se como diferencial na 
soroconversão após vacinação contra cepas de Influenza em comparação aos 
indivíduos não frágeis, tendo os últimos apresentado maior soroproteção. Entretanto, 
indivíduos com idade de 65 anos ou mais, frágeis e não frágeis, apresentaram-se 

com mínima diferença na equivalência da soroconversão após dose de vacina.1 

Segundo estudo realizado na cidade de São Paulo, no que diz respeito a indicadores 
de fragilidade, foi demonstrado que há um aumento na prevalência da frequência de 

vacinação apenas nos idosos que apresentam marcha lentificada.5 Além disso, mais 
estudos realizados detectaram a presença de fragilidade como um fator de confusão 
da eficácia da vacina anti- influenza, mostrando, assim, a necessidade de 
contabilização desta enfermidade quando se vai avaliar o impacto da vacina nas 

populações mais velhas.1 Conclusão: Entende-se, portanto, a necessidade de 
avaliar a presença ou não de fragilidade, principalmente em idosos abaixo de 65 

mailto:abathb@gmail.com
mailto:brendhacsprodrigues@gmail.com
mailto:johanalara.carvalho@gmail.com
mailto:lorena_deusdara@hotmail.com


 

 

 

 

 

 

 

 

anos, pois podemos notar que essa condição pode interferir na eficácia da 
vacinação, se estabelecendo como fator de confusão, sobretudo nessa faixa etária, 
apesar de ainda existir uma escassez nos dados para estabelecimento da prevalência 
da vacinação nesse público. 
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